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TCE RECOMENDA ROMPER CONTRATO
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O presidente do 
Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-MT), 
Sergio Ricardo, de-
fendeu que o Governo 
do Estado rescinda o 
contrato com o Con-
sórcio Construtor do 
BRT devido ao atraso 
das obras em Cuia-
bá. O governo previa 
a conclusão da obra 
em outubro de 2024, 
mas o prazo passou 
para o final deste ano 
e, agora, está inde-
finido. Sérgio Ricar-
do revelou que um 
levantamento feito 
pelo TCE concluiu que 
apenas 18% das obras 
do BRT foram conclu-
ídas até o momento
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HOMEM MATA ESPOSA 
EM BAR NA FRENTE
DA FILHA PEQUENA

Fundo de aval vai
viabilizar R$ 1 bi

O presidente do Se-
brae, Décio Lima, anun-
ciou que nos próximos 
dois anos, será viabiliza-
do R$ 1 bilhão em crédito 
garantido pelo Fundo de 
Aval para Micro e Pe-
quena Empresa (Fampe), 
aos empreendedores de 
Mato Grosso. No estado, 
um total de 5 instituições 

bancárias atuam com o 
aporte do Fampe, que é 
gerenciado pelo Sebrae 
e visa auxiliar o peque-
no negócio a ter acesso a 
empréstimos concedidos 
por instituições de crédi-
to parceiras, com foco em 
desenvolver e alavancar 
seus negócios
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O Carnaval de 2025 
traz otimismo para bares 
e restaurantes em todo 
o Brasil. De acordo com 
uma pesquisa realizada 
pela Abrasel, 74% dos em-
presários planejam abrir 
durante os dias de folia, e 
69% desses esperam um 
aumento no faturamento 
em relação ao ano pas-
sado. Para 59% dos en-
trevistados, o crescimento 

deve chegar a 20%, en-
quanto 10% apostam em 
resultados ainda mais 
expressivos, acima desse 
percentual. A data tardia 
do Carnaval, que será rea-
lizado em março, também 
pode beneficiar especial-
mente regiões turísticas, 
prolongando a temporada 
de alta movimentação em 
alguns estados
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MAX RUSSI
ASSUME A

PRESIDÊNCIA
DA ALMT
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O deputado estadual 
Max Russi (PSB) assume 
a presidência da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso na segunda-feira 
(3), após uma trajetória 
marcada pela eficiência 
na gestão pública, com 
inclusão social e trans-
parência. Sua carreira 
política começou cedo 
em Jaciara, onde se des-
tacou em ações sociais e 
foi eleito vereador. Pre-
feito por dois mandatos, 
levou sua experiência 
à ALMT e foi secretário 

de Estado de Assistência 
Social, onde conseguiu 
construir o maior pro-
grama de promoção so-
cial do estado, que deu 
origem ao Ser Família. 
Reeleito deputado em 
2018 e 2022, ocupou car-
gos estratégicos no co-
mando da Casa de Leis 
e se destacou na gestão 
de combate à pandemia. 
Agora, como presidente 
da ALMT, promete fazer 
ainda mais pela popula-
ção mato-grossense

RESTAURANTES DEVEM
FATURAR 20% A MAIS

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso
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EDITORIAL

indústria de 
Mato Grosso tem 
sido um teste-

munho brilhante da ca-
pacidade de adaptação 
e inovação em face das 
mudanças socioeco-
nômicas e ambientais. 
Dos antigos engenhos 
de açúcar aos modernos 
complexos de bioenergia, 
o cenário industrial do 
estado trilhou um cami-
nho de notável evolução 
ao longo dos anos.

A trajetória dessa 
evolução é pontuada por 
marcos significativos. A 
incorporação do cultivo 
de cana-de-açúcar no 
século XVIII representou 
o embrião da transfor-
mação que estava por 
vir. A diversificação da 
produção de biocombus-
tíveis, com o uso do mi-
lho e tecnologias inova-
doras, catapultou Mato 
Grosso para a vanguarda 
da indústria nacional. 
Recentemente, a produ-
ção de etanol de milho 
ultrapassou a marca de 
4 bilhões de litros, sen-
do um catalisador crucial 
nessa jornada.

Esse crescimento im-
pressionante trouxe não 
apenas relevância eco-
nômica, mas também um 
profundo compromisso 

com a sustentabilida-
de. Mato Grosso emerge 
como líder na geração 
de energia renovável, 
destacando-se em tec-
nologias que contribuem 
para a economia circular 
e a redução de impactos 
ambientais. A diversifi-
cação dos subprodutos da 
cana-de-açúcar, como 
cogeração de energia, 
biogás e biofertilizantes, 
sublinha a visão holística 
adotada pelo setor.

O reconhecimento in-
ternacional dessa evolu-
ção é mais que merecido. 
A produção de biocom-
bustíveis do estado é al-
çada à posição de des-
taque, com recordes de 
produção e eficiência. As 
vitórias não estão ape-
nas no campo econômi-
co, mas também na pro-
moção de uma indústria 
que assume a responsa-
bilidade pelo bem-estar 
social. O comprometi-
mento com ações sociais 
evidencia a consciência 
e o coração por trás das 
operações industriais em 
Mato Grosso.

Contudo, é essencial 
manter a humildade e 
a cautela à medida que 
avançamos. O desafio é 
manter o ímpeto, sem-
pre buscando um futu-

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
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A ro sustentável. Em meio 
ao cenário de mudanças 
climáticas que ameaçam 
ecossistemas globais, a 
evolução da indústria 
em Mato Grosso assume 
um papel de destaque e 
urgência na promoção 
de ações sustentáveis, 
fazendo frente ao maior 
desafio da geração atual.

Em um país conhecido 
por suas riquezas natu-
rais, a evolução da in-
dústria de Mato Grosso é 
uma história que merece 
ser contada e celebrada. 
O estado se destaca não 
apenas como produtor, 
mas como um modelo a 
ser seguido em termos 
de responsabilidade am-
biental, social e econô-
mica. O exemplo de Mato 
Grosso deve inspirar ou-
tras regiões a abraçar a 
inovação e a sustentabi-
lidade em suas próprias 
trajetórias industriais.

A jornada da indús-
tria de Mato Grosso é uma 
prova tangível de que a 
adaptação inteligente, a 
tecnologia inovadora e 
a consciência ambiental 
podem se unir para criar 
um futuro brilhante e 
próspero. As realizações 
até agora são um tributo à 
resiliência humana e à vi-
são de um futuro melhor.

EDITOR ADJUNTO:
TARLEY CARVALHO

ASSESSORIA JURÍDICA: 
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Transformação sustentável Lucas Costa Beber (*)      

O recente anúncio do ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro, 
sobre a redução das alíquotas 
de importação de milho para 
conter os preços internos gerou 
polêmica e preocupação no setor 
agrícola. A justificativa? Garantir 
que o milho não seja mais caro no 
Brasil do que no mercado internacional. 
No entanto, o que parece uma solução 
simples é, na verdade, uma decisão que 
pode ter consequências desastrosas para 
o país no longo prazo.

Reduzir alíquotas para facilitar a im-
portação de milho é o mesmo que abrir as 
portas para uma concorrência desleal com 
os produtores brasileiros. Enquanto aqui o 
governo desestimula a produção nacional, 
lá fora, governos incentivam seus agricul-
tores com subsídios e políticas de apoio 
que os tornam mais competitivos. Essa 
medida pode parecer um alívio imediato 
para os consumidores, mas os impactos 
a longo prazo serão sentidos por toda a 
sociedade.

Com milho estrangeiro entrando no 
mercado a preços mais baixos, os agricul-
tores brasileiros enfrentam uma competição 
desigual. Isso pode levar à diminuição da 
produção interna, prejudicando não apenas 
os produtores, mas toda a cadeia produtiva.

O Brasil, líder mundial na exportação 
de alimentos, corre o risco de se tornar 
dependente de importações para atender à 
demanda interna. Isso aumenta a vulnerabi-
lidade a crises globais e variações cambiais.

O milho é a base para a produção de 
ração animal, essencial para aves, suínos e 
bovinos. A queda na produção interna pode 
encarecer outros alimentos, gerando uma 
cascata inflacionária.

Os principais concorrentes do Brasil no 
mercado global de milho, como Estados 
Unidos, Argentina e União Europeia, ofere-
cem condições muito mais favoráveis aos 
seus agricultores.

Produtores estrangeiros recebem apoio 
financeiro direto de seus governos, o que 
reduz os custos de produção e aumenta a 
competitividade.

Redes ferroviárias e hidrovias modernas 
permitem o transporte de grãos com custos 
significativamente mais baixos do que o 
Brasil, que depende majoritariamente de 
rodovias e diesel caro.

Quem paga o preço somos nós
Políticas fiscais favoráveis nos 

Estados Unidos e na União Eu-
ropeia permitem acesso mais 
barato a fertilizantes, defensivos 
e máquinas.

Enquanto no Brasil as taxas 
de financiamento agrícola são 
elevadas, frequentemente acima 

da Selic, os concorrentes contam 
com crédito subsidiado e juros bai-

xos.
Antes de facilitar a importação, o go-

verno deveria priorizar medidas estruturais 
que fortaleçam o setor agrícola nacional e 
beneficiem toda a sociedade:

Desonerar insumos como fertilizantes e 
defensivos agrícolas, além de rever a carga 
tributária que incide sobre o setor.

Projetos como a Ferrogrão e a ampliação 
de hidrovias e portos reduziriam os custos 
logísticos e aumentariam a competitividade.

Tornar as taxas de financiamento agrí-
cola compatíveis com as de países concor-
rentes, possibilitando maior investimento 
no campo.

A reoneração de combustíveis como o 
diesel aumentou os custos de transporte e 
produção. Reverter essa medida é essen-
cial para aliviar a pressão inflacionária.

Ao enfraquecer os produtores nacionais, 
o Brasil se torna dependente do milho es-
trangeiro, sujeito a preços internacionais e 
flutuações cambiais. O resultado? Preços 
mais altos e instabilidade no abastecimen-
to. Além disso, a perda de competitividade 
afeta diretamente a economia, com menos 
geração de empregos e menos investimen-
tos no setor rural.

A redução das alíquotas para importação 
de milho pode parecer uma solução de curto 
prazo, mas seus efeitos são prejudiciais e 
duradouros. Em vez de enfraquecer a pro-
dução nacional, o governo deveria focar em 
soluções que fortaleçam o campo, garan-
tam alimentos mais baratos e sustentem a 
economia brasileira no longo prazo.

O futuro do Brasil depende de políti-
cas que valorizem quem produz, não de 
medidas que colocam em risco nossa 
autossuficiência alimentar. Precisamos de 
um governo que entenda que enfraquecer 
o produtor brasileiro é enfraquecer o país 
inteiro.

*LUCAS COSTA BEBER é presidente da 
Associação dos Produtores de Soja e Milho 
do Estado de Mato Grosso (Aprosoja)

Samuel Hanan (*)      

No período acumulado dos 
próximos dois anos, a econo-
mia proporcionada ao governo 
atingirá R$ 15,90 bilhões, equi-
valentes a 23,50% da meta total 
de corte de gastos, às custas 
dos 33,13 milhões de cidadãos 
aposentados, pensionistas e be-
neficiários do BPC, de cujas mesas 
estará sendo retirado valor suficiente para 
a compra de 2 quilos de arroz por mês em 
2025, e a 2 quilos de arroz e 2 quilos de 
feijão por mês, em 2026.

Em suma, o programa do governo 
– que na campanha eleitoral prometeu 
que os pobres comeriam picanha -, está 
acabando com o tão tradicional arroz e 
feijão, prato típico dos brasileiros, em um 
ato perverso contra os que mais precisam 
e que em razão da idade ou de alguma de-
ficiência não têm mais condições de prover 
o próprio sustento e de suas famílias.

O grito dos aposentados e dos idosos 
já não é tão forte, não reverbera e nem 
ecoa; logo o incômodo para o governo 
é muito reduzido. É muito mais fácil de 
administrar que o barulho que causaria o 
corte de super-salários, de penduricalhos, 
de assessores, gabinetes, ministérios (37), 
privilégios dos donatários do poder, ou 
dos beneficiários dos gastos tributários 
da União (renúncias fiscais via sistema 
tributário), que hoje atingem quase 5% 
do PIB Brasil, ou seja cerca de R$ 570 
bilhões/ano. O corte em tantas benesses 
nesses setores representaria, sem dúvida, 
economia significativa e fariam do Brasil 
um país menos injusto.

Basta lembrar que, segundo dados 
oficiais do IPEA, do IBGE e de outros 
órgãos do governo federal, cerca de 80% 
da força de trabalho dos estados de Ala-
goas, Amazonas, Maranhão e Paraíba têm 
remuneração mensal equivalente a um 
salário-mínimo. Situação igual enfrentam 
de 20 a 30 milhões de brasileiros trabalha-
dores do setor privado.

Há o argumento de que o setor privado 
ou mesmo o setor público estadual ou mu-
nicipal não estão obrigados a acompanhar 
as restrições do aumento real imposto pela 
nova lei federal. É verdade, mas o Brasil 
não tem a tradição de generosidade para 
com os trabalhadores da base da pirâmide 
e a maioria esmagadora dos empregado-
res, públicos e privados, certamente irá 
acompanhar o estabelecido pela nova lei.

Em uma economia tão expressiva (oita-
vo lugar no mundo) e tão complexa como 
a brasileira não é exagero questionar se 
um dos efeitos danosos da nova lei não 
será a redução da já baixa massa salarial 
nacional. 

Ajuste fiscal – parte 2
A qualquer pessoa sensata pa-

receria mais honesto, mais justo 
e mais compatível com os pro-
nunciamentos do alto escalão do 
governo federal e dos próprios 
membros comandantes e com-
ponentes das mesas das duas 

casas do Congresso Nacional, 
começar os cortes necessários 

pelos gastos tributários da União e 
dos supersalários dos modernos dona-

tários do poder.
Hoje a União renuncia, via privilégios 

concedidos ao setor privado por meio 
dos gastos tributários, montante corres-
pondente a 5% por cento do PIB, algo em 
torno de R$ 570 a R$ 590 bilhões/ano. 
Muitos dessas renúncias, senão a maioria, 
não são constitucionais, não têm amparo 
de lei complementar e quase a totalidade 
dessa renúncia é concedida sem prazo 
fixo. Além de não ter prazo decadencial, 
sequer submetida e não tem sequer afe-
rição em relação ao que está gerando de 
bem para o país que está renunciando ao 
direito de cobrar valores.

Se o Brasil reduzisse em apenas 3% 
o total dos gastos tributários não cons-
titucionais, apenas esse montante seria 
suficiente para evitar o ataque ao bolso 
do trabalhador e à mesa de suas famílias 
agora imposto pela nova lei.

Tal medida não seria nenhum absurdo 
porque falta clareza a essas renúncias, vez 
que sua concessão não obedece ao prin-
cípio fundamental constitucional segundo 
o qual as renúncias fiscais devem priorizar 
“a redução das desigualdades regionais 
e sociais”, algo que não vem ocorrendo 
há décadas. Assistimos a um flagrante e 
contínuo descumprimento do artigo 43 e 
do artigo 151 e parágrafo sexto e sétimo 
do artigo 165 da Constituição Federal. A 
comprovação dessa violação é muito fácil, 
bastando mencionar que 62% a 64% dos 
beneficiários das renúncias fiscais são 
empresas do setor privado instaladas nas 
regiões Sudeste e Sul, sabidamente as 
mais desenvolvidas e não as mais neces-
sitadas como são o Norte e o Nordeste. 
Esse seria o caminho mais correto.

Entramos em 2025 com uma grande 
dúvida. Implantar um corte de gastos 
tirando renda (e comida) do cidadão que 
mais precisa e que tem menos força para 
protestar é comodismo do governo ou 
perversidade deliberada?

*SAMUEL HANAN é engenheiro com es-
pecialização nas áreas de macroeconomia, 
administração de empresas e finanças, em-
presário, e foi vice-governador do Amazonas 
(1999-2002). Autor dos livros “Brasil, um país 
à deriva” e “Caminhos para um país sem 
rumo”. Site: https://samuelhanan.com.br

Valéria Lima (*)      

Com a chegada de um novo 
ano, surgem também muitas 
dúvidas sobre as regras da 
aposentadoria, especialmente 
entre os trabalhadores que estão 
próximos de se aposentar. As 
chamadas sobre mudanças nas 
idades mínimas para concessão do 
benefício sempre geram preocupação 
e incerteza. Mas afinal, o que realmente 
muda em 2025?

O Brasil possui dois tipos de aposenta-
dorias: as voluntárias, também chamadas 
de programadas, e as involuntárias, que 
ocorrem em casos de incapacidade per-
manente. As mudanças que ocorrem anu-
almente afetam apenas as aposentadorias 
voluntárias, que são aquelas baseadas em 
idade ou tempo de contribuição.

Desde a Reforma da Previdência de 
2019, que ficou conhecida como "Nova 
Previdência", a aposentadoria por tempo 
de contribuição foi extinta para novos se-
gurados do INSS. No entanto, para aqueles 
que já contribuíam antes da reforma, foram 
criadas regras de transição para minimizar 
os impactos das novas exigências. Uma 
dessas regras é a da idade mínima pro-
gressiva, que sofre alterações anuais até 
atingir sua estabilidade.

Em 2025, para se aposentar por essa 
regra, as mulheres precisarão ter 59 anos 
de idade e 30 anos de contribuição, en-
quanto os homens precisarão de 64 anos 
e 35 anos de contribuição. Esse requisito 
irá aumentar em seis meses a cada ano 
até atingir 62 anos para mulheres em 

Mudanças na aposentadoria
2031 e 65 anos para homens em 

2027.
Outra regra de transição bas-

tante discutida é a dos pontos, 
que também sofre alteração 
anual. Em 2025, os homens 
precisarão atingir 102 pontos e 
as mulheres, 92. Os pontos são 

calculados somando a idade do tra-
balhador ao tempo de contribuição, 

que deve ser de no mínimo 35 anos para 
homens e 30 anos para mulheres. Esse 
sistema permanecerá em crescimento até 
2028 para os homens, que deverão atingir 
105 pontos, e até 2033 para as mulheres, 
que precisarão de 100 pontos.

Para professores do ensino básico, as re-
gras são mais brandas, reduzindo em cinco 
anos tanto o tempo de contribuição quanto 
a idade mínima e os pontos exigidos.

Diante dessas mudanças, é fundamen-
tal que os trabalhadores fiquem atentos 
às regras e planejem com antecedência 
a concessão do benefício. A previdência 
social continua a passar por ajustes e, por 
isso, a informação correta e atualizada é 
essencial para garantir os direitos de quem 
contribuiu ao longo da vida.

Embora as mudanças possam parecer 
complexas, um bom planejamento previden-
ciário pode evitar surpresas desagradáveis. 
O acompanhamento de um especialista na 
área pode fazer toda a diferença na tomada 
de decisão, garantindo que o trabalhador 
faça a melhor escolha dentro das possibili-
dades que a legislação oferece.

*VALÉRIA LIMA é advogada, coach, terapeuta 
e empresária. Instagram: @valeriasoldalima
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Fundo de aval viabilizará R$ 1 bi
ACREDITA NOS PEQUENOS

Da redação

O presidente do Sebrae, 
Décio Lima, anunciou que 
nos próximos dois anos, 
será viabilizado R$ 1 bilhão 
em crédito garantido pelo 
Fundo de Aval para Micro 
e Pequena Empresa (Fam-
pe), aos empreendedores 
de Mato Grosso. No estado, 
um total de 5 instituições 
bancárias atuam com o 
aporte do Fampe, que é ge-
renciado pelo Sebrae e visa 
auxiliar o pequeno negócio 
a ter acesso a empréstimos 
concedidos por instituições 
de crédito parceiras, com 
foco em desenvolver e ala-
vancar seus negócios.

Durante encontro reali-
zado na sede do Sebrae/MT, 
em Cuiabá, com instituições 
financeiras que atuam com 
o Fampe em Mato Grosso, 
Décio Lima destacou que 
o Sebrae tem buscado jun-
to ao governo federal por 
meio do programa Acredi-
ta, ampliar o acesso das mi-
cro e pequenas empresas a 
financiamento.

“O programa oportuni-
za soluções significativas, 
com o crédito assistido e 
orientado. Os fundos de 
aval como o Fampe são 
essenciais para ampliar 
as chances de obtenção 
de crédito, uma vez que a 
comprovação de garantias 

reais é uma das principais 
barreiras que inviabilizam 
a contração do crédito. 
Com o Acredita, os empre-
endedores e empreendedo-
ras poderão sair com uma 
estratégia de crescimento 
e de expansão da empresa, 
para gerar mais empregos 
e melhorar seu faturamen-
to”, afirma.

O presidente do Conse-
lho Deliberativo Estadual 
(CDE) do Sebrae/MT, Jonas 
Alves, reforça que o acesso 
à crédito para os pequenos 
negócios é uma importante 
ferramenta de desenvolvi-
mento.

“Eu vivo há 32 anos em 
prol dos empresários em 
Mato Grosso e por onde eu 
passo eu vejo que as dificul-
dades são muito parecidas, 
a gente sabe que conseguir 
crédito com baixa taxa de 
juros é o principal gargalo 
deles, então com certeza 
estas operações financeiras 
com o suporte do Sebrae, 
para orientar e o aval do 
Sebrae para acessar o cré-
dito são fundamentais para 
o desenvolvimento dos pe-
quenos negócios no Esta-
do”, falou.

ACREDITA DELAS - O 
Sebrae também lançou em 
Mato Grosso o programa 
Acredita Delas, que, em 
parceria com o governo fe-
deral, vai oferecer aval de 

Em Mato Grosso, 5 instituições bancárias atuam com o aporte do Fampe, que auxilia o pequeno negócio a ter acesso a empréstimos

100% do valor para opera-
ções de crédito destinadas 
a micro e pequenas empre-
endedoras.

Pesquisas feitas pelo Se-
brae mostram que, apesar 
do crescente protagonismo 
feminino no empreende-
dorismo, as mulheres con-
tinuam enfrentando obs-
táculos mais significativos 
que os homens na hora de 
buscar empréstimos no se-
tor financeiro. A realidade 
é que apenas 29,4% do cré-
dito concedido no país be-
neficia empresas lideradas 
por mulheres. E, mesmo 
quando conseguem obter 
o empréstimo, elas acabam 
enfrentando taxas de juros, 
em média de 4% mais altas 
do que as aplicadas a em-
presas geridas por homens.

“Esses números eviden-
ciam um cenário de desi-
gualdade que desestimula 
o empreendedorismo fe-
minino, onde você per-
cebe tantos preconceitos 
e barreiras econômicas, 
principalmente porque as 
pesquisas mostram que as 
mulheres possuem menor 
taxa de inadimplência, o 
que não justifica elas te-
rem mais dificuldades de 
acessar crédito e nem de 
pagar mais juros”, diz a di-
retora Superintendente do 
Sebrae/MT Lélia Brun, ao 
destacar a importância de 

trabalhar a aproximação 
entre mulheres e institui-
ções financeiras.

MUTIRÃO ACREDITA 
- O Sebrae vai realizar ao 
menos um mutirão de Cré-
dito do Acredita por estado, 
além de criar um espaço 
do Programa nos estados 
onde os empreendedores 
possam buscar atendimen-
to. Além disso, serão con-
tratados mais de 550 agen-

tes de crédito – totalizando 
1,1 mil profissionais em 
todo o país.

No site sebrae.com.br/
acredita estão disponí-
veis todas as informações 
iniciais para a tomada de 
crédito, incluindo uma cal-
culadora financeira. Com 
ela, o empreendedor pode 
planejar sua necessidade 
e capacidade de pagamen-
to, verificando se o crédito 

que deseja tomar está den-
tro de suas condições. Além 
disso, o site oferece mate-
riais de orientação, como 
cartilhas, vídeos e cursos. 
Após essa preparação, o 
empreendedor encontra a 
lista de instituições bancá-
rias parceiras e pode pro-
curar o banco com o qual 
já tenha relacionamento ou 
uma cooperativa de crédito 
próxima.

Divulgação/Sebrae-MT

Meta de liberar R$ 1 bilhão aos pequenos negócios deve ser atingida em dois anos

Da redação

O Carnaval de 2025 traz 
otimismo para bares e res-
taurantes em todo o Brasil. 
De acordo com uma pesqui-
sa realizada pela Abrasel, 
74% dos empresários plane-
jam abrir durante os dias de 
folia, e 69% desses esperam 

des financeiras. A pesquisa 
mostrou que 38% das em-
presas possuem pagamen-
tos em atraso, sendo os im-
postos federais, encargos 
trabalhistas e contas de 
serviços públicos os mais 
citados. Essa realidade re-
flete desafios acumulados 
ao longo dos últimos anos, 
especialmente com a pan-
demia e o aumento no pre-
ço dos insumos.

Diante da alta na infla-
ção, a estratégia de rea-
juste de preços tornou-se 
criteriosa para os estabe-
lecimentos do setor. No 
último mês, 74% dos em-
presários conseguiram 
reajustar os valores do 
cardápio, sendo que 40% 
acompanharam o índice 
inflacionário, 23% ficaram 
abaixo dele e 11% optaram 
por aumentos superiores. 
Outros 26% não consegui-
ram implementar qualquer 
reajuste.

CONSUMO NA FOLIA 
- Para o presidente-execu-
tivo da Abrasel, Paulo Sol-
mucci, o otimismo do setor 
está alinhado ao cenário 
econômico mais favorável, 
marcado pelo aumento no 

número de empregos e alta 
do turismo no país.

“No ano passado, tive-
mos um dos melhores car-
navais para o setor de ali-
mentação fora do lar, com 
alta de 15% no faturamen-
to. A expectativa é de que 
em 2025 os resultados se-
jam ainda melhores, impul-
sionados pelo maior poder 
de compra da população, 
pela redução do desempre-
go e pelo aumento do turis-
mo, tanto doméstico quan-
to internacional”, destaca.

Apesar do otimismo, 
Solmucci ressalta que o 
Carnaval, apesar de impor-
tante, é apenas o começo 
de um ano com diversas 
oportunidades para o se-
tor. "Embora a festa seja 
um bom ponto de partida, 
é essencial que os empre-
sários vejam o Carnaval 
como uma preparação para 
um ano de crescimento 
contínuo. Aproveitar este 
momento para ajustar as 
finanças, atrair novos clien-
tes e fortalecer os laços 
com os habituais é crucial 
para garantir um desempe-
nho consistente nos meses 
seguintes", conclui.

VENDAS NO CARNAVAL

Bares e restaurantes devem faturar 20% a mais
um aumento no faturamen-
to em relação ao ano passa-
do. Para 59% dos entrevis-
tados, o crescimento deve 
chegar a 20%, enquanto 
10% apostam em resultados 
ainda mais expressivos, aci-
ma desse percentual.

A data tardia do Car-
naval, que será realizado 

em março, também pode 
beneficiar especialmente 
regiões turísticas, prolon-
gando a temporada de alta 
movimentação em alguns 
estados. Essa perspectiva 
surge após um dezembro 
marcado por uma recu-
peração parcial no setor, 
quando 44% dos estabele-

cimentos operaram com lu-
cro, 37% tiveram equilíbrio 
e apenas 18% registraram 
prejuízo, o menor índice 
em 12 meses. Naquele mês, 
1% das empresas ainda não 
existiam.

Para a presidente da 
Abrasel, regional Mato 
Grosso, Lorenna Bezerra, o 
período de carnaval é uma 
época vibrante e festiva, 
aproveitada tanto para o 
turismo, quanto para as 
tradicionais celebrações.

"Os bares e restaurantes 
do estado já estão se pre-
parando com suas próprias 
programações especiais, 
incluindo bailinhos e en-
contros de blocos, trazendo 
uma atmosfera única e fes-
tiva para todos. Em várias 
cidades, o poder público 
está organizando o carna-
val de rua. Estamos entu-
siasmados com as possibili-
dades que o carnaval traz e 
confiantes de que será um 
sucesso para todos os en-
volvidos", destaca.

RECUPERAÇÃO FINAN-
CEIRA - Apesar das boas 
expectativas para o Car-
naval, muitos empresários 
ainda enfrentam dificulda-

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

Data tardia do Carnaval, em março, também pode beneficiar especialmente 
regiões turísticas

Vitor Abdala | ABr

O número de empre-
gos com carteira assinada 
no setor privado atingiu 
volume recorde, de 39,2 
milhões no último trimes-
tre de 2024. Segundo da-
dos da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua, divulga-
da na sexta-feira (31) pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
o resultado, que não inclui 
empregados domésticos, é 
3,3% superior ao apurado 
no mesmo período do ano 
anterior, ou seja, 1,3 mi-
lhão de pessoas a mais.

“Desde 2022, a gente 
vem registrando, para to-
dos os trimestres, uma ex-
pansão anual significativa 
da população com cartei-
ra assinada. Tivemos uma 
queda importante no ano 
de 2020, por conta da pan-
demia. Essa população já 
começa a se recuperar no 
final do ano de 2021, se re-
compõe em 2022. E, mes-
mo após sua recomposição, 
segue crescendo em 2023 
e 2024. A gente não para 
apenas na recuperação das 
perdas de 2020, mas segue 
em expansão”, afirma a pes-
quisadora do IBGE Adriana 
Beringuy.

O número de empre-
gos sem carteira assina-
da também aumentou no 
período (5%), chegando a 
14,2 milhões e mantendo 
um patamar alto, próxi-
mo do recorde registrado 
no terceiro trimestre de 
2024.

Outro segmento que 
apresentou alta foi o de 
trabalhadores do setor 
público, que cresceu 4,5% 
no ano e atingiu o con-
tingente de 12,8 milhões. 
Tanto os trabalhadores 
por conta própria (26 mi-
lhões) quanto os domés-
ticos (5,9 milhões) man-
tiveram-se estáveis na 

EMPREGO A MIL

2024 tem volume recorde de carteiras assinadas
comparação com o último 
trimestre de 2023.

A taxa de informali-
dade ficou em 38,6% da 
população ocupada (ou 
40 milhões de trabalha-
dores) contra 38,8 % no 
trimestre encerrado em 
setembro e 39,1 % (ou 
39,5 milhões) no mesmo 
trimestre de 2023.

EMPREGO - A Pnad 
Contínua mostrou que a 
população ocupada cres-
ceu 2,8% no ano e chegou 
a 103 milhões no quarto 
trimestre.

“Na pandemia, chega-
mos a ter 83 milhões de 
pessoas na condição de 

ocupadas. Quatro anos 
depois, temos um cresci-
mento de praticamente 
20 milhões de pessoas 
ocupadas”, afirma a pes-
quisadora do IBGE.

Entre os setores que 
tiveram aumento nos pos-
tos de trabalho no perío-
do estão a indústria geral 
(3,2%), a construção (5,6%) 
e o comércio (2,8%).

Também apresenta-
ram alta as atividades 
de transporte, armaze-
nagem e correio (5,2%), 
alojamento e alimenta-
ção (4,2%), informação 
e atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais 

e administrativas (3,7%) 
e administração pública, 
defesa, seguridade social, 
educação, saúde humana 
e serviços sociais (3,8%).

O nível da ocupação, 
que representa a parce-
la de pessoas ocupadas 
em relação à população 
em idade de trabalhar, fi-
cou em 58,7%, 1,1 ponto 
percentual a mais que no 
mesmo período do ano 
anterior (57,6%).

A taxa de desemprego 
ficou em 6,2% no último 
trimestre de 2024, infe-
rior ao observado no úl-
timo trimestre de 2023 
(7,4%).
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De líder jovem a presidente da AL
POTÊNCIA POLÍTICA

Da redação

O deputado estadual 
Max Russi (PSB) toma 
posse como presidente 
da Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso nesta 
segunda-feira, 3 de ja-
neiro, deixando o cargo 
de primeiro-secretário 
da Casa de Leis, onde 
fez história promoven-
do economia na ordem 
de R$ 100 milhões, a 
inclusão social e trans-
parência com o dinheiro 
público.

Max Russi, no auge 
dos seus 21 anos, na ci-
dade de Jaciara, se des-
tacou entre os jovens do 
pequeno município, devi-
do às ações que liderava 
em prol de famílias em 
situação de vulnerabili-
dade socioeconômica. 

Naquela época, ele 
também presidiu o Grê-
mio Esportivo de Jaciara. 
Um fato marcante foi a 
uma ação liderada pelo 

jovem Max Russi para 
reformar a viatura da Po-
lícia Militar da cidade. E 
conseguiu!

Participativo, Max 
conciliava o seu tempo 
entre suas funções no 
posto de combustível da 
família e suas ações so-
ciais, que lhe renderam o 
cargo de vereador. Aliás, 
o mais votado, na época, 
com 605 votos. 

Paranaense, natural 
de Santo da Lontra, Max 
Russi se identificou na 
vida pública e viu a pos-
sibilidade de ampliar seu 
trabalhado voltado à po-
pulação, colocando seu 
nome à disposição para 
ser prefeito da Jaciara. 

O carisma e atenção 
com o povo jaciarense 
deram a ele a responsa-
bilidade de um mandato 
como prefeito, eleito aos 
23 anos, em 2004, com 
6.992. A alta aprovação 
de sua gestão refletiu na 
sua reeleição em 2008, 

Dedicado às causas sociais, Max Russi começou a carreira política como vereador em Jaciara e fez a diferença em Mato Grosso; conheça sua trajetória

com 9.636 votos válidos. 
Max obteve quase 3 mil 
votos a mais que a pri-
meira eleição para pre-
feito.

O trabalho nas causas 
sociais, as mais de mil ca-
sas populares, sua aten-
ção voltada à educação, 
programas de regulari-
zação fundiária, a cons-
trução de um Centro de 
Eventos com capacidade 
para 500 pessoas senta-
das e a implantação da 
Cozinha Única para aten-
der as unidades munici-
pais de ensino fizeram a 
diferença durante seus 
dois mandatos.

Todo esse histórico o 
credenciou a voos mais 
altos, tendo seu nome 
propagado pelos quatro 
cantos de Mato Grosso. 
E em 2014, Max Russi 
foi eleito deputado esta-
dual, para o exercício da 
18ª legislatura, repre-
sentando a região Sul do 
estado. 

Da redação

Nos dois primeiros 
anos da atual legislatura, 
a Primeira-Secretaria da 
Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso, liderada 
pelo deputado Max Russi 
(PSB), alcançou uma eco-
nomia equivalente a R$ 
100 milhões. Esse mon-
tante está sendo devolvi-
do ao Executivo estadual, 
reforçando investimen-
tos em áreas prioritárias 
como saúde, educação e 
infraestrutura.

Esses resultados fo-
ram possíveis graças a 
mudanças administra-
tivas, como a informa-
tização do sistema fi-
nanceiro e adequações 
impostas pelos sistemas 
Aplic e e-Social. Essa 
modernização, realiza-
da em parceria com a 
Secretaria de Controle 
Interno, foi considerada 
essencial para garantir 
o uso regular e eficiente 
dos recursos públicos.

Com isso, a transpa-
rência e a eficiência fo-
ram reconhecidas em 
âmbito nacional. Por 
dois anos consecutivos, 
o Legislativo recebeu o 
Selo Diamante de Quali-

dade e Transparência na 
avaliação do Programa 
Nacional de Transparên-
cia Pública.

A premiação é reali-
zada pelo Tribunal de 
Contas do Estado de 
Mato Grosso (TCE-MT), 
em parceria com a Asso-
ciação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do 
Brasil (Atricon).

“Temos que aliar pro-
dutividade à economia 
de recursos. Essas mu-
danças foram essenciais 
para tornarmos nossa 
gestão mais eficiente”, 
destacou o deputado 
Max Russi.

Max revela ainda que 
a integração informatiza-
da das áreas de contrato 
e licitação, que passaram 
a ter seus procedimentos 
ligados ao sistema contá-
bil e financeiro e com o 
Portal Transparência e 
a capacitação do corpo 
técnico deram autossufi-
ciência à ALMT no envio 
das prestações de contas.

“Essa também foi 
uma das ações que ge-
raram economia para 
a Assembleia, que ao 
invés de contratar pes-
soas de fora, valoriza 
seus próprios servido-

res, dando autonomia 
e confiabilidade a mais 
nos processos. Todos os 
servidores passaram por 
treinamento e atualiza-
ção para o entendimen-
to de termos técnicos e 
normativas da Lei Fede-
ral”, acrescentou Max.

EXEMPLO A SEGUIR

AL economiza R$ 100 milhões sob gestão de Max

COMITÊS NA ALMT  
- Um importante avan-
ço no fortalecimento da 
gestão foi a criação de co-
mitês estratégicos, imple-
mentados durante a ges-
tão do deputado Max, em 
parceria com a Primei-
ra-Secretaria. Entre eles, 

destacam-se o Comitê Es-
tratégico de Governança, 
o Comitê de Inovação e, 
especialmente, o Comitê 
Gestor de Proteção de Da-
dos Pessoais, responsável 
por conduzir a implan-
tação do Programa de 
Adequação à Lei Geral de 

Proteção de Dados Pesso-
ais (LGPD).

“Essa é uma ferra-
menta importante, que 
reforçam compromisso 
com a proteção de dados 
de seus servidores e de 
todos que passam pela 
Casa”, destacou.

Divulgação

Recursos economizados por Max ajudaram a impulsionar investimentos em Saúde, Educação e Infraestrutura

Arquivo Pessoal

De origem humilde em Jaciara, Max Russi se dedicou às famílias carentes e criou o maior programa social de Mato Grosso, que deu origem ao Ser Família

Nas urnas, Max con-
tabilizou 20.690 votos 
advindos de mais de 70 
municípios mato-gros-
senses, ocupando a ca-
deira de número 16, das 
24 vagas na Assembleia 
Legislativa. 

No decorrer do seu 
mandato, o parlamentar 
deu espaço para seu su-
plente e assumiu o co-
mando da Secretaria de 
Estado de Assistência So-
cial e Cidadania, empla-
cando o maior programa 
de promoção social do 
estado, o “Pró-Família”, 
colaborando para que 
mais de 22 mil famílias 
em Mato Grosso saíssem 
da miséria e tivessem a 
dignidade que mereciam. 
Hoje, intitulado de Ser 
Família, continua sendo 
a maior ação social, de 
transferência de renda, 
em Mato Grosso.

O bom trabalho re-
alizado à frente da As-
sistência Social refletiu, 

também, na Casa Civil. 
A convite do Governo do 
Estado, o deputado Max 
ainda acumulou mais 
essa experiência ao as-
sumir a pasta, sendo a 
mão forte do Executivo 
Estadual. Na Assembleia, 
Max ainda presidiu a co-
missão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJR) 
e também a CPI do Mi-
nistério Público Estadual 
(MPE-MT).

Foi reeleito em 2018, 
com mais de 35 mil vo-
tos, sendo o terceiro de-
putado mais votado. 

Chegou a assumir a 
Presidência da Casa de 
Leis, tendo se destacado 
na economia de recur-
sos e gestão de combate 
à pandemia. Enquanto 
presidente do Legisla-
tivo, articulou a cria-
ção de 5 novos postos 
de vacinação contra a 
Covid-19, em polos im-
portantes, sendo 3 na 
baixada cuiabana, um 

em Rondonópolis e um 
em Tangará da Serra. No 
total, 594.611 pessoas 
foram imunizadas.

Neste período, Max 
assumiu, por um dia, a 
cadeira de governador 
de Mato Grosso e sancio-
nou a Lei Complementar 
nº 691, de sua própria 
autoria, que criou a De-
legacia Especializada de 
Roubo de Cargas. 

Em 2022, o deputado 
concorreu as eleições e 
obteve mais de 70 mil 
votos válidos, sendo o 
segundo parlamentar 
mais votado. Atuou como 
primeiro-secretário da 
Assembleia Legislativa, 
onde promoveu maior 
economia e organização 
institucional, culminan-
do no reconhecimento 
da Casa de Leis, por sua 
transparência, com o 
Selo de Qualidade, ca-
tegoria Diamante, pelo 
TCE-MT por dois anos 
consecutivos.
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Levantamento do TCE aponta que apenas 18% das obras foram concluídas; entrega era prevista para 2024

TCE recomenda romper com
Consórcio BRT por atrasos

NOVELA SEM FIM POLÍCIA

Sérgio Ricardo sugeriu a contratação emergencial de uma nova empresa para garantir 
a conclusão das obras

Thiago Bergamasco/TCE-MT

Bruna Cardoso | 
Thiago Portes | 
Fernanda Leite

O presidente do Tribu-
nal de Contas do Estado 
(TCE-MT), Sergio Ricardo, 
defendeu que o Governo do 
Estado rescinda o contrato 
com o Consórcio Constru-
tor do BRT devido ao atra-
so das obras em Cuiabá. O 
governo previa a conclu-
são da obra em outubro 
de 2024, mas o prazo pas-
sou para o final deste ano 
e, agora, está indefinido. 
Sergio Ricardo vistoriou as 
obras na manhã de quinta-
-feira, 30 de janeiro, junto 
com o conselheiro Guilher-
me Maluf.

“A obra tem que andar, 
não importa as consequ-
ências judiciais. O governo 
tem que dar continuidade, 
não resta outra solução 

para o Governo do Estado a 
não ser rescindir e contra-
tar outra empresa para fa-
zer essa obra”, falou Sergio 
Ricardo.

O jornal Estadão Mato 
Grosso vem noticiando há 
mais de uma semana que 
trabalhadores não são mais 
vistos nos canteiros de 
obras. O ‘sumiço’ dos tra-
balhadores aconteceu em 
meio a denúncias de falta 
de materiais básicos, como 
cimento e concreto, além 
de atrasos no pagamento 
de direitos trabalhistas e 
dívidas relacionadas a alo-
jamento e alimentação.

Sérgio Ricardo revelou 
que um levantamento feito 
pelo TCE concluiu que ape-
nas 18% das obras do BRT 
foram concluídas até o mo-
mento. 

“Ontem à tarde conse-
guimos chegar ao número, 

a obra só foi só tem 18% 
da obra concluída, só 18. 
Ela era para ter sido finali-
zada em novembro do ano 
passado, finalizada 100%. 
Hoje, janeiro, ela só está 
18% concluída. Então, não 
há mais condições”, reve-
lou.

Jornalistas questiona-
ram Sergio Ricardo se o 
conselheiro iria acionar o 
Ministério Público Estadual 
(MP-MT), para atuar diante 
do atraso das obras.

“Todas essas instituições 
fiscalizadoras, elas estão 
em conjunto, trabalhando. 
A gente tem que dar conti-
nuidade a essa obra. Todo 
mundo tem seus direitos, a 
empresa não gostou que o 
contrato foi reincidido, vai 
lá, se defenda na Justiça e 
explique porque não fez. 
Tem a multa também, que 
ela deve pagar porque não 

Igor Guilherme | 
João Carlos

Regiane Alves da Silva, 
de 29 anos, foi morta com 
golpes de faca pelo seu 
companheiro, de 47 anos, 
tarde de quinta-feira (30), 
em um bar no município 
de Confresa (1.058 km de 
Cuiabá). A filha do casal, de 
três anos, quase foi atingi-
da pelo suspeito, que fugiu 
após o crime.

O assassino Emival Antu-
nes Barbosa, de 47 anos, foi 
preso em flagrante na noite 
do mesmo dia. Ele foi loca-
lizado em uma região de 
mata em Confresa. 

Conforme o boletim de 
ocorrência, ambos passaram 
o dia bebendo no bar, quan-
do decidiram ir para outro 
bar, onde começaram uma 
discussão. Durante a briga o 
seu marido pegou uma faca 
que estava em cima de uma 
mesa e foi até a mulher e deu 

duas facadas na região do 
pescoço e nas costas.  

Após o crime, ele jogou a 
faca no chão, entrou em um 
carro, modelo Fiat Uno, de 
cor prata, e fugiu. 

O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu), foi acionado até o 
local e constatou a morte de 
Regiane no local.

O corpo foi recolhido e 
encaminhado ao Instituto 
Médico Legal (IML), para 
exames de necropsia.

Já por volta das 20h30, 
os agentes foram informa-
dos que o suspeito foi vis-
to no prédio de uma igreja 
abandonada.

As forças de segurança 
foram ao local e na mata, en-
contraram o homem escon-
dido. O homem foi preso em 
flagrante e foi levado à dele-
gacia. O casal era casado há 
cerca de oito anos e tem duas 
filhas. Eles também estavam 
em processo de separação.

CRIME BRUTAL
Homem mata esposa em bar
na frente de filha pequena

concluiu, porque não fez a 
obra”, respondeu.

Com os atrasos na en-
trega do novo modal, Ser-
gio Ricardo contou que 
a obra fica cada dia mais 
cara, uma vez que os mate-
riais utilizados, como ferro 
e cimento, passam por rea-
justes. Segundo ele, o custo 
da obra começou com R$ 
500 milhões e já precisou 
ser atualizada em mais R$ 
1,2 milhão.

“Você começa com va-
lor e você termina com, às 
vezes, uma vez, duas vezes 
mais cara, que é o nosso 
caso aqui. Essa obra já está 
ficando mais cara. Lá em 
2022, lá era quase meio bi-
lhão, ela vai terminar mais 
cara. Então, a demora enca-
rece, a demora joga contra 
o patrimônio público”, ex-
plicou.

Devido a estes proble-
mas, o presidente do TCE 
vai sugerir ao governador 
que o contrato seja rein-
cidido e que coloque uma 
empresa provisória até 
encontrar outro consórcio 
para assumir a obra por 
completo.  

Sob responsabilidade 
do Consórcio Construtor 
BRT Cuiabá - formado pe-
las empresas Nova Engevix 
Engenharia e Projetos S.A, 
Heleno & Fonseca Cons-
trutécnica S.A, e Cittamobi 
Desenvolvimento em Tec-
nologia Ltda. -, as obras do 
BRT estão atrasadas, o que 
tem gerado insatisfação 
do governador. Mauro já 
demonstrou publicamente, 
mais de uma vez, sua frus-
tração com a demora no 
andamento das obras, es-
pecialmente no trecho que 
passa pela Avenida Histo-
riador Rubens de Mendon-
ça (Avenida do CPA). Na úl-
tima semana, ele ameaçou 
rescindir o contrato.

EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Abílio garante cuidadoras nas
escolas e anuncia mais 600 vagas
Da redação

O prefeito de Cuiabá, 
Abilio Brunini (PL), dei-
xou o gabinete na tarde 
de quarta-feira (29) para 
conversar diretamente com 
um grupo de cuidadoras de 
crianças com deficiência 
(CADs), que estavam reu-
nidas na Praça Alencastro. 
As profissionais cobravam 
esclarecimentos sobre a 
remuneração e a continui-
dade do serviço prestado à 
rede municipal de ensino.

Diante da preocupação 
da categoria, Abilio garan-
tiu que não haverá redução 
salarial e que os valores 
já acordados serão manti-
dos. Além disso, anunciou 
a ampliação do quadro de 
profissionais, que passa-
rá de 1.097 para 1.700 
cuidadoras, reforçando o 
compromisso da gestão 
com a inclusão e o suporte 
adequado às crianças com 
deficiência.

GARANTIA DE ATEN-
DIMENTO - Com o início 
do ano letivo marcado 
para o dia 3 de fevereiro, o 
prefeito assegurou que to-
das as crianças terão assis-
tência garantida em sala 
de aula. Ele explicou que a 
nova empresa responsável 
pelo serviço, Oeste Servi-
ços, já atua em diversas ci-
dades do Brasil e está tra-
balhando em parceria com 
a Prefeitura para agilizar 

a recontratação das CADs 
que já atuavam na rede 
municipal.

“Nenhuma criança fica-
rá sem atendimento. Nosso 
compromisso é garantir 
que as CADs estejam nas 
escolas no primeiro dia de 
aula ”cuidando de nossos 
alunos especiais”, afirmou 
Abilio. Segundo ele, além 
da recontratação das pro-
fissionais que já estavam 
na rede, outras 603 novas 
cuidadoras serão selecio-
nadas para ampliar o aten-
dimento.

CONTRATO DENTRO 
DA LEGALIDADE - O pre-
feito destacou que o novo 
contrato emergencial segue 
todos os parâmetros legais 
e que a remuneração das 
cuidadoras continuará den-
tro dos valores estabeleci-
dos pelo Ministério do Tra-
balho. A manifestação das 
CADs, segundo ele, reflete 
a natural insegurança dian-
te das mudanças na gestão 
do serviço, mas a prefeitura 
está empenhada em garan-
tir um processo de transição 
transparente e sem prejuí-

zos para os profissionais ou 
para as crianças atendidas.

O encontro entre Abilio 
e as cuidadoras aconteceu 
na Praça Alencastro, após 
uma reunião com vereado-
res e uma coletiva de im-
prensa no Palácio Alencas-
tro. O prefeito reforçou que 
a gestão municipal mantém 
diálogo aberto com os tra-
balhadores e que todas as 
decisões tomadas visam 
aprimorar a qualidade do 
serviço prestado às crian-
ças com deficiência na rede 
municipal de ensino.

Igor Guilherme

Anna Clara Ramos Leite e 
Christian Pereira dos Santos, 
ambos com 18 anos, foram 
encontrados mortos nos fun-
dos de uma casa localizada 
no município de Tangará da 
Serra (242 km de Cuiabá). 
Os corpos foram localizados 
na noite de quarta-feira (29) 
e suas mortes foram enco-
mendadas por criminosos 
do Comando Vermelho que 
torturaram as vítimas e es-
magaram a cabeça de Anna 
com uma barra de ferro.

Conforme informações 
apuradas pela reportagem 
do Estadão Mato Grosso, as 
vítimas estavam desapareci-
das desde o dia 28 e, duran-
te o patrulhamento, os poli-
ciais chegaram a uma jovem, 
que já estava sendo monito-
rada. A suspeita contou aos 
policiais que havia ido até a 
casa de sua amiga e lá ela viu 
Anna e Christian, amarrados 
enquanto os faccionados fa-

ziam uma chamada de vídeo, 
prática comum no tribunal 
do crime.

A suspeita também con-
tou que foi embora do lugar 
e no outro dia conversou 
com essa amiga, que afirmou 
que matou Anna e Christian 
a mando do Comando Ver-
melho. Além disso, a suspei-
ta contou que ouviu onde 
eles haviam enterrado os 
corpos das vítimas e indicou 
aos policiais.

Os corpos estavam próxi-
mos a uma região de moitas 
e os criminosos não se pre-
ocuparam em enterrar os 
cadáveres.

A suspeita foi presa pelo 
possível envolvimento na 
morte e outros suspeitos não 
foram localizados. O local foi 
isolado e os corpos levados 
até o Instituto Médico Legal 
(IML).

O caso será investigado 
e até o momento não houve 
prisão de outros envolvidos 
no caso.

TRIBUNAL DO CRIME
Jovens são torturados a 
mando do CV e executados

João Carlos

Um homem de 44 anos 
tentou matar a sua com-
panheira, de 37 anos, a 
facadas na noite de quar-
ta-feira, 29 de janeiro, em 
uma propriedade rural no 
município de Lucas do Rio 
Verde (331 km de Cuiabá).

A vítima estava na casa 
do cunhado junto com seu 
companheiro, que estava 
completamente embriagado. 

A mulher conseguiu escapar 
do ataque e se trancou em 
um quarto. O agressor fugiu 
logo em seguida.

Vizinhos acionaram a Po-
lícia Militar, relatando que 
foram ameaçados pelo sus-
peito. Após buscas na região, 
os militares encontraram o 
suspeito e o conduziram à 
delegacia, para prestar es-
clarecimentos.

O caso está sendo investi-
gado pela Polícia Civil.

LOUCO DE CACHAÇA
Bêbado tenta matar mulher
a facadas e ameaça vizinhos

João Carlos

Kauã de Carvalho Tuon, 
de 13 anos, morreu ao ba-
ter sua cabeça no meio-fio 
em um acidente de trânsi-
to na tarde de quinta-feira 
(30) no distrito de Prima-
verinha, em Sorriso (518 
km de Cuiabá). Ele pilotava 
uma moto, sem uso de capa-
cete, com seu irmão gêmeo 
na garupa, quando bateu 
em um Fiat Pálio.

Conforme o boletim de 
ocorrência, o motorista do 
carro afirmou que estava sen-
tido Rua Sibipirunas, quando 
foi atingido pela moto dos 
irmãos adolescentes no cru-
zamento com a Rua Goiás. 
Segundo o homem, Kauã não 
obedeceu a placa de Pare.

Com o impacto, os dois 
irmãos foram arremessa-
dos ao chão, ocasião em 
que Kauã bateu a cabeça no 
meio-fio. As duas vítimas fo-
ram socorridas pelo Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu), mas Kauã 
acabou morrendo a cami-
nho do hospital. Seu irmão 
gêmeo foi levado ao Hospi-
tal São Lucas, em Lucas do 
Rio Verde, com dores e es-
coriações.

O corpo de Kaua foi 
encaminhado ao Instituto 
Médico Legal (IML), onde 
passará por exames de ne-
cropsia. As causas do aci-
dente estão sendo investi-
gada pela Polícia Civil.

*Supervisão de Tarley 
Carvalho

IMPRUDÊNCIA FATAL
Adolescente pega moto com
gêmeo na garupa e morre

Prefeito garantiu que não haverá redução salarial e anunciou aumento de 
1.097 para 1.700 cuidadoras

Rennan Oliveira | Secom Cuiabá
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O filho pródigo volta para casa
NEYMAR NO SANTOS

Da redação

Neymar está oficial-
mente de volta ao Santos. 
O craque desembarcou 
na manhã de sexta-feira 
(31) no Catarina Execu-
tive Airport, em São Ro-
que (SP), para assinar um 
contrato válido até junho. 
A confirmação veio por 
meio das redes sociais do 
próprio jogador, que cele-
brou o retorno ao clube 
onde se tornou ídolo.  

"Galera, parece até que 
estou voltando no tem-
po... Estou aqui reunido 
com amigos e familiares e 
eles me ajudaram a escre-
ver algumas coisas, por-
que não vou aguentar até 
amanhã. Minha família 
e meus amigos já sabem 
minha decisão: assinarei 
contrato com o Santos 
Futebol Clube. Agradeço 
aos torcedores do mun-
do inteiro que desejaram 
muito que esse momento 
pudesse se realizar", de-
clarou Neymar.  

O vínculo de Neymar 
com o Santos será de 
cinco meses. O principal 
objetivo do atacante é 
recuperar a forma física 
após um período de ina-
tividade devido a uma 
grave lesão. Ele quer se 
preparar para os próxi-
mos desafios da carreira 
e escolheu o Peixe como 
a melhor opção para esse 
retorno.  

"Agora, preciso vol-
tar a atuar, e só o Santos 
pode me proporcionar o 
carinho que eu preciso 
para me preparar para os 
desafios que eu tenho nos 
próximos anos. E todos 
vocês, independentemen-
te do clube que torcem, 
sabem bem do que eu 

estou falando", afirmou 
Neymar.  

Neymar vestiu a cami-
sa do Santos entre 2009 
e 2013, período em que 
marcou 136 gols e deu 63 
assistências em 225 parti-
das. Ele foi peça-chave na 
conquista da Libertadores 
de 2011, além de ter ven-
cido a Recopa Sul-Ame-
ricana (2012), a Copa do 
Brasil (2010) e três edi-
ções do Campeonato Pau-
lista (2010, 2011 e 2012).  

Seus anos mais im-
pressionantes pelo Pei-
xe foram 2010, quando 
marcou 42 gols e deu 16 
assistências em 60 jogos, 
e 2012, quando balançou 
as redes 43 vezes e deu 
20 assistências em apenas 
47 partidas.  

RESCISÃO COM O AL-
-HILAL - Antes de acer-
tar o retorno ao Santos, 
Neymar rescindiu con-
trato com o Al-Hilal, da 
Arábia Saudita, na última 
segunda-feira (27). Ele 
não estava nos planos do 
técnico Jorge Jesus e se-
quer havia sido inscrito 
no Campeonato Saudita. 
Com isso, optou por dei-
xar o clube e buscar um 
novo desafio.  

Nos bastidores, 
Neymar chegou a ser dis-
putado pelo Chicago Fire, 
dos Estados Unidos, que 
enviou representantes à 
Arábia Saudita para tentar 
contratá-lo. No entanto, o 
desejo de retornar ao San-
tos e contar com o apoio 
da torcida pesou na deci-
são final.  

Agora, o camisa 10 da 
Seleção Brasileira se pre-
para para reestrear pelo 
time onde brilhou e mar-
cou seu nome na história 
do futebol.

Divulgação/Al-Hilal

Vínculo de Neymar com o Santos será de cinco meses, para recuperar a forma física

RESUMO DE 
NOVELAS

Os resumos dos capítulos de todas 
as novelas são de responsabilidade 

de cada emissora. 
Os capítulos que vão ao ar estão 

sujeitos a eventuais reedições

MANIA DE VOCÊ
Globo – 21h15

Segunda - Rodhes tenta enga-
nar Mavi, e Santiago o aconselha a 
procurar uma pessoa. Berta sugere 
que Luma consiga mais informações 
sobre uma parente. Nahum alerta 
Viola sobre Mércia. Fátima decide 
tentar um relacionamento com Gael. 
Ísis inventa uma história para Berta 
na tentativa de justificar a mentira 
sobre a paternidade de Tomás. Mér-
cia depõe sobre o desaparecimento 
de Volney. Mavi manda Iberê colocar 
uma câmera no abrigo. Viola desco-
bre o hospital onde a mãe de Filipa 
está internada e convoca Rodhes 
para ir a São Paulo com ela. Miche-
le se surpreende com a chegada de 
Cristiano, dizendo que foi absolvido. 
Luma exige que Mércia conte a ela 
acontecimentos do passado envol-
vendo Molina.

GAROTA DO MOMENTO
Globo – 18h15

Segunda - Beatriz se deses-
pera com a multa cobrada pela 
quebra de seu contrato com a 
Perfumaria Carioca. Marlene pro-
cura Érico. Juliano chantageia 
Beatriz. Clarice não toma os re-
médios indicados por Pimenta. 
Maristela orienta Zélia a cancelar 
os serviços de Flora/Isabel. Topete 
faz uma serenata para Eugênia. 
Alfredo descobre que Anita pediu 
o desquite a Nelson. Lígia conta 
a Raimundo que está financiando 
seu próprio disco. Beto tem uma 
ideia para Beatriz levantar o di-
nheiro da multa.

VOLTA POR CIMA
Globo – 19h15

Segunda - Chico se decepcio-
na com a atitude de Cacá. Doralice 
garante que denunciará Osmar. 
Osmar fotografa Violeta e Marco 
juntos. Rodolfo ameaça Gerson. 
Jin assume o namoro com Tati 
para suas fãs. Madalena critica 
a irmã por continuar ao lado de 
Osmar. Osmar questiona Violeta 
sobre seu encontro com Marco. 
Edson pede que Jão volte para a 
Viação Formosa. Gigi se encontra 
com Rodolfo. Joyce tenta se insi-
nuar para Sebastian. Osmar re-
clama de Violeta para Jayme. Jin 
recusa um convite para se apre-
sentar em um programa de TV, e 
Tati fica irritada. Gerson invade o 
consultório de Bernardo. Jayme 
faz uma revelação para Edson 
sobre a sabotagem do seu ônibus. 
Chico surpreende Cacá. Osmar 
pede para fazer um acordo com 
Doralice e Madalena.

Os resumos dos 
capítulos de todas as novelas 
são de responsabilidade de 

cada emissora - Os capítulos 
que vão ao ar estão sujeitos a 

eventuais reedições.

A CAVERNA ENCANTADA
SBT – 20h45

Segunda - Para se despedir de 
Laércio, Pilar deixa de embarcar no 
trem para sua cidade natal e passa 
um dia divertido com o pai de Ga-
briel. Laércio aconselha Pilar a se-
guir seu coração e não ir embora de 
Milagres. Após as crianças sujarem 
a roupa de Norma, a diretora usa 
um vestido emprestado de Dalete. 
Felipe e Rui tratam Norma como se 
fosse Dalete e pedem comida. De-
pois das reclamações dos pais, Nor-
ma deseja readmitir Pilar. Betina e 
Cristina aprontam com Thomas, que 
explica seus comportamentos por 
conta de um trauma e é perdoado.
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ

SECRETARIA MUNICIPAL DE
ASSISTÊNCIA SOCIAL, DIREITOS HUMANOS E

DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA - SADHPD
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO/SRP N° 002/2025/PMC
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 068.463/2024

ÓRGÃO SOLICITANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL, DIREITOS HUMANOS E DA PESSOA 
COM DEFICIÊNCIA – SADHPD. OBJETO: Registro de preços 
visando o fornecimento de hortifrutigranjeiros, para atender as 
demandas em refeições aos usuários atendidos nos 
programas, projetos e serviços socioassistenciais, nas 
unidades da Secretaria Municipal de Assistência Social, Direitos 
Humanos e da Pessoa com Deficiência-SADHPD. ABERTURA 
DAS PROPOSTAS: 17/02/2025 às 10h30min (dez horas e trinta 
minutos) Horário de Brasília, através da plataforma do (BLL 
Compras) do s i te:  www.bl lcompras.org.br.  EDITAL 
DISPONÍVEL: http://licitacao.cuiaba.mt.gov.br/licitacao site 
Prefeitura de Cuiabá-MT e www.bllcompras.org.br. CONTATO: 
Tel. (65) 3645-6156 E-mail: cpl@cuiaba.mt.gov.br, de segunda 
a sexta-feira, das 08:00 às 18:00 horas (Cuiabá-MT).
Cuiabá/MT, 31 de janeiro de 2025.
Luciana Carla Pirani Nascimento - Agente de Contratação

Evandro Marcus Paiva Machado
Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO N° 02/2025/SINFRA

PROCESSO ADMINISTRATIVO SINFRA-PRO-2025/00397
A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística vem a 
público informar a abertura do Pregão Eletrônico nº 
02/2025/SINFRA, cujo objeto é a contratação de empresa 
especializada no fornecimento de gêneros alimentícios: café, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 
no Termo de Referência. LANÇAMENTO E ENVIO DA(S) 
PROPOSTA(S) E DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO NO 
SIAG: de 03/02/2025 a 12/02/2025, período integral, e no dia 
13/02/2025 até às 07h45min - horário de Cuiabá-MT (08h45min 
– horário de Brasília/DF). ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
13/02/2025 às 08h00min horário de Cuiabá-MT (09h00min no 
horário de Brasília/DF). EDITAL E ADENDOS disponíveis para 
consulta no site da Secretaria de Estado de Infraestrutura e 
Logística - SINFRA: http:// www.sinfra.mt.gov.br/licitacoes-
editais e Portal Aquisições MT: www.seplag.mt.gov.br - (Link: 
https://aquisicoes.seplag.mt.gov.br/)/ESCLARECIMENTOS 
pelo Sistema SIAG – Maiores informações pelo tel. 65-3313-
0806. Cuiabá, 31 de janeiro de 2025.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

(Original Assinado)

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 005/2025

A Prefeitura Municipal de Água Boa, estado de Mato Grosso, 
através de sua Agente de Contratação, nomeada pela Portaria 
Municipal n°. 092/2024, comunica aos interessados que será 
aberta licitação na modalidade de Pregão Eletrônico, que será 
regida pela Lei nº. 14.133/2021, do Decreto Municipal n.º 
4.066/2023, Lei Complementar n° 123/2006, Decreto Municipal 
n° 4.394/2024 e nas demais normas legais e regulamentares 
per t inentes ou outras que v ierem a subst i tu í - las. 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico para Registro de Preço nº. 
005/2025. OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual 
aquisição de veículo automotor, zero quilômetro, tipo camioneta 
fechada com especificações detalhadas no termo de referência 
para atendimento ao Chefe do Poder Executivo do município de 
Água Boa – MT. DATA: ´17/02/2025. HORÁRIO DE BRASÍLIA: 
08:30 horas. ENDEREÇO ELETRÔNICO: Portal de Compras 
da Prefeitura de Água Boa – https://www.licitaaguaboa.com.br/. 
O Edital contendo as instruções estará à disposição dos 
interessados na sede da Prefeitura Municipal de Água Boa MT, 
no horário das 07:30 às 11:30 e das 13:30 às 17:30 horas, no 
s i t e  d a  p r e f e i t u r a ,  w w w. a g u a b o a . m t . g o v. b r,  n o 
https://www.licitaaguaboa.com.br/e através do e-mail 
pregao4@aguaboa.mt.gov.br.
Água Boa-MT, 31 de janeiro de 2025.

Alícia Lopes Maciel - Agente de Contratação

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI

PREGÃO ELETRÔNICO N° 002/2025 - EDITAL RESUMIDO
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA E 
ASSESSORIA EM SAÚDE PÚBLICA COM ENFOQUE NA 
GESTÃO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, ATENÇÃO 
ESPECIALIZADA, ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA, 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE E NA GESTÃO DO SUS, NO 
MUNICÍPIO DE ALTO TAQUARI - MT, de acordo com Termo de 
Referência Anexo I, do edital. Abertura se dará às 08h30min 
(Horário de Brasília) do dia 19/02/2025. O edital e seus anexos 
poderão ser adquiridos pela plataforma Licitanet e pelo site 
www.altotaquari.mt.gov.br/licitacoes ou ainda no e-mail: 
licitacao@altotaquari.mt.gov.br.
Alto Taquari – MT, 31 de janeiro de 2025.

Thaís Regina Bender de Souza - Agente de Contratação

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE

AVISO DE RESULTADO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 120/2024
REGISTRO DE PREÇO N° 093/2024

A Agente de Contratação da Prefeitura Municipal de Lucas do 
Rio Verde, torna público a quem possa interessar que o 
Processo Licitatório PREGÃO ELETRÔNICO Nº 120/2024 – 
para contratação de empresa especializada em fornecimento 
de sistemas de controle de acesso e relógio ponto com 
tecnologia de reconhecimento facial, para uso das Secretarias 
da Prefeitura Municipal de Lucas do Rio Verde/MT, não teve 
nenhum vencedor, restando, portanto, “FRACASSADA”.
Lucas do Rio Verde, 31 de janeiro de 2025.

Sirlei Amaro da Silva - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
AVISO DE RESULTADO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 003/2025
REGISTRO DE PREÇOS N° 002/2025

Objeto: Pregão Eletrônico com Registro de Preços para 
contratação de empresa especializada em serviço de 
gerenciamento de participação em eventos desportivos de 
diversas modalidades com custeio de despesas com taxa de 
inscrição, alimentação, alojamento e arbitragem em eventos a 
nível local, regional, estadual e nacional para atender a 
Secretaria Municipal de Esporte e Lazer do Município de Lucas 
do Rio Verde-MT. Empresa vencedora valor total: JP 
P R O M O Ç Õ E S  E  E V E N T O S  E S P O R T I V O S 
EIRELI(40353182000107) com os lotes: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 
10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18 no valor total de R$ 
1.289.296,25 (um milhão e duzentos e oitenta e nove mil e 
duzentos e noventa e seis reais e vinte e cinco centavos).
Lucas do Rio Verde – MT,31 de janeiro de 2025.

Sirlei Amaro da Silva - Agente de Contratação

FONE: (65) 99830-1111

ATÉ 30% DE ECONOMIA

NA SUA CONTA DE ENERGIA100%
DE DESCONTO
NA ADESÃO DE NOVOS PLANOS

TELEMEDICINA
SEM CUSTOS PARA CONSULTAS

PARA TODA FAMÍLIA

SEGURO DE VIDA
DE ATÉ R$10.000,00 PARA TÍTULAR

SEGURO FUNERAL
NACIONAL FAMILIAR

CONVÊNIO COM

MÉDICOS, DENTISTAS

E FARMÁCIAS

R$49,90
PAGUE SOMENTE A MENSALIDADE

E GARANTA PARA SUA FAMÍLIA TODOS

NOSSOS BENEFÍCIOS E VANTAGENS
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WWW.BR5BENEFICIOS.COM.BR

Fale agora com
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SEM GASTOS

SEM OBRAS

ECONOMIA

DIRETO NA SUA

CONTA DE LUZ

R$100,00
ADESÃO

ANUNCIE CONOSCO FONE: (65) 99830-1111
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HEBERT

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, SÁBADO a SEGUNDA-FEIRA, 1 a 3 de FEVEREIRO de 2025

PG 8 - COLUNA SOCIAL
www.estadaomatogrosso.com.br

O respeitado coronel e piloto da PMMT Henrique Santos, que acaba de assumir 
a Secretaria de Comunicação da Assembleia Legislativa, aqui ao lado do atuante 

deputado estadual e presidente da ALMT, Max Russi

A empresária e organizadora do Bridal Fashion Trend, 
Haiesa Sorrentino Corrêa Morais, durante sua visita ao 

Museu de Louvre, em Paris. Chiquérrimo!!!

O cabeleireiro das estrelas, com mais de 30 anos de experiência, Elielson Gonçalves,
 aqui ao lado do famoso cantor Henrique, da dupla com Diego

O jornalista e apresentador da TV Band Mato Grosso, Gustavo Carvalho, 
em destaque na coluna Estilo

SICREDI SUSTENTABILIDADE I
No mês em que é celebrado o Dia Internacional de Energia Limpa, o 

Sicredi anunciou a operação do 4º parque solar fotovoltaico na área de 
atuação que compreende Mato Grosso, os estados da região Norte e al-
guns municípios de Goiás. A usina, localizada na cidade de Comodoro (a 
640 km de Cuiabá), começa a gerar energia em fevereiro e irá reforçar o 
abastecimento energético das mais de 190 agências e as sedes administra-
tivas das cooperativas em Mato Grosso.

SICREDI SUSTENTABILIDADE II
O Sicredi é a primeira cooperativa de crédito do Brasil, com mais de 

120 anos. Sua atuação tem foco nos melhores resultados econômicos, so-
cioculturais e ambientais, que são o tripé da Sustentabilidade. Entre as 
soluções para os associados estão crédito para o � nanciamento de usinas 
solares em residências, estabelecimentos comerciais, industriais e pro-
priedades rurais, consórcio e seguros de placas solares, crédito para pro-
jetos de integração lavoura-pecuária-� oresta, agricultura regenerativa e 
diversas outras linhas voltadas ao desenvolvimento sustentável e econo-
mia verde, sempre buscando mitigar impactos diversos e maximizar os 
impactos positivos da atuação.

MUITO AMOR
O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso realizou, no início da semana 

passada, uma vista ao Hospital Estadual Santa Casa, em Cuiabá, com o objetivo 
de levar momentos de alegria e conforto às crianças internadas na unidade. A 
visita contou com a participação dos cães Rukia, Bela e Zeus, que são treinados 
para operações de salvamento, busca e regaste. Durante a atividade, os bom-
beiros promoveram interações com os cães, brincadeiras lúdicas e distribuíram 
brinquedos.

FENÔMENO INFANTIL
O espetáculo musical com os bonecos do maior fenômeno infantil do You-

Tube, Maria Clara e JP, chega ao Cine Teatro Cuiabá no próximo dia 23 de feve-
reiro, às 15h, para animar toda a galerinha. O casal de irmãos mais querido da 
internet atendeu aos milhões de pedidos dos fãs, que tanto queriam um show 
dessa duplinha, e lançou o “Maria Clara & JP – Brincar e Imaginar”, direto do 
YouTube para os palcos.


